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Resumo: Neste artigo, discorremos sobre o projeto de 
criação da Ilha de Edição Remota (IER) – um servidor 
multiusuário cujo objetivo é disponibilizar softwares de 
pós-produção audiovisual à distância –, que já está em 
desenvolvimento na Universidade Federal Fluminense 
(UFF). Trata-se de um empreendimento de inovação 
tecnológica voltado tanto para a sustentabilidade como 
para o social. A IER permite o uso e reuso de dispositivos 
obsoletos como porta de entrada para o acesso ao servidor, 
prolongando a vida útil dos equipamentos. Quanto ao 
social, o projeto dará acesso gratuito ao corpo docente, 
discente e técnico das universidades, promovendo a 
chamada cidadania digital.
Palavras-chave: ensino audiovisual; montagem; tecnologia 
multiusuário; inclusão; sustentabilidade.

Abstract: This article presents a project for implementing 
the Remote Edit Bay (IER)—a multiuser server that aims 
to provide access to remote editing and audiovisual post-
production software—, being developed at Universidade 
Federal Fluminense (UFF). As a state-of-the-art project 
focusing on social needs, the IER will be made available 
free of charge for teachers and students from public 
educational institutions, contributing to digital inclusion, 
digital citizenship and the right to information, knowledge 
and communication.
Keywords: audiovisual teaching; editing; remote access; 
multiuser technology; inclusion.
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Introdução

O curso de Cinema da Universidade Federal Fluminense (UFF) é um dos 
mais antigos juntamente com o da Universidade de São Paulo (USP). Depois da 
tentativa frustrada do curso da Universidade Nacional de Brasília (UNB), fechado 
durante a ditadura militar, o cineasta Nelson Pereira dos Santos decidiu procurar 
o então reitor da UFF, José Raymundo Romeu, e teve o seu aval para criar uma 
habilitação em Cinema dentro do curso de Comunicação, no final dos anos 1960.

Desde o seu início, houve o propósito de uma formação humanística pautada 
por um eixo teórico-prático ligado ao Cinema. Isso significa que a grade curricular, 
além de disciplinas de ciências humanas, oferecia aulas de História do Cinema 
Brasileiro e Mundial, de Linguagem Cinematográfica, assim como o conteúdo de todas 
as áreas práticas como Produção, Roteiro, Direção, Som, Fotografia e Montagem.

Podemos dizer que o curso passou por muitas mudanças, mas duas delas são 
essenciais para o que pretendemos desenvolver neste artigo científico. A primeira, a nível 
nacional, foi a adesão ao plano de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais 
(Reuni), que a partir de 2007 reconfigurou o ensino superior público federal promovendo 
a contratação de novos professores e servidores, melhorias de infraestrutura dos laboratórios 
de ensino, com a aquisição de câmeras, gravadores, computadores, além de acessórios e 
periféricos. Se na década de 1990, o curso de Cinema apresentava uma entrada de 15 
alunos por período letivo, desde 2008, passou a receber 36 alunos, duas vezes ao ano.  
Na mesma data, deixou de ser uma habilitação da Comunicação, tornando-se Bacharelado 
em Cinema e Audiovisual, e a partir de 2012 a UFF foi a primeira universidade no Brasil 
a oferecer um curso de Licenciatura em Cinema e Audiovisual.

Muitos fatores, como o aumento do número de vagas, a criação do Exame 
Nacional do Ensino Médio (Enem) e a adoção de cotas raciais e sociais modificaram 
o perfil discente das universidades, alterando significativamente a fisionomia da 
sala de aula. De um espaço elitizado, majoritariamente branco e masculino, 
a universidade pública brasileira passou a ser mais preta, parda, multirregional, 
com maior diversidade de gênero e mais estudantes das classes populares.

A segunda grande transformação foi de ordem global, com a chegada e 
consolidação do universo digital. Da década de 1960 até meados dos anos 1990, 
a produção do nosso curso era realizada em película 16 e 35mm. Havia toda uma logística 
de trabalho muito diferente da atual, com a aquisição de material sensível, contratação 
de serviços de laboratório de revelação, projeção em sala de cinema etc. A produção 
era restrita, não só porque havia menos alunos, mas também pelos elevados custos de 
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todo o processo de feitura fílmica. Nos anos 2000, o digital adentrou com força no curso 
de Cinema, remodelando a produção audiovisual, e trouxe uma nova dinâmica para a 
realização audiovisual. Não havia mais necessidade de se limitar o número de tomadas, 
a quantidade de equipamentos diminuiu, entre outras mudanças. No entanto, a cultura 
digital e a evolução tecnológica são cada vez mais aceleradas em relação às atualizações 
de hardwares e softwares, que rapidamente se tornam obsoletos. Na perspectiva 
da universidade brasileira, não foi e ainda não é possível acompanhar com a mesma 
velocidade a substituição das máquinas e outros equipamentos audiovisuais. Se as 
mesas de montagem cinematográficas existentes no curso duraram mais de 30 anos em 
funcionamento, essa não é a realidade dos computadores, que logo ficam defasados.

Figura 1: Foto de moviola 1.
Fonte: Arquivo pessoal do autor.

Figura 2: Foto de moviola 2.
Fonte: Arquivo pessoal do autor.
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Alguns autores se debruçaram no entendimento dos impactos da cultura 

digital. Manovich (2001) explica como a sociedade passou a valorizar a cultura 

da base de dados. Nessa lógica, a desmaterialização dos elementos fílmicos com o 

cinema digital aumentou essa predisposição e incrementou a captação de planos se 

comparado à película. No lugar do rigor fotográfico e da decupagem, passou-se ao 

aumento do material bruto como garantia de qualidade e segurança para a montagem. 

Outra observação importante do autor é que o processo de montagem digital se 

complexificou comparado com o cinema tradicional e ganhou outros atributos além 

da continuidade dos planos.

La Ferla ao escrever Cine (y) digital (2009) comenta sobre o filme de Pedro 

Costa, Danièle Huillet/Jean Marie Straub: Où gît ton sourire enfoui? (Onde jaz o teu 

sorriso?, 2001), que documenta o processo de montagem do casal franco-alemão do 

média-metragem Sicilia! (1999), de Jean Marie Straub e Danièlle Huillet. O filme 

de Costa é emblemático – talvez nostálgico – e mostra as reflexões e discussões da 

dupla sobre as intervenções feitas na película. Trata-se do registro da criação fílmica 

concebida de forma rigorosa e “dialética” e que não abre mão dos conflitos de posição 

sobre a condução da obra. La Ferla (2009, p. 177) diz: 

Como uma sorte de antropologia da montagem, o filme de 
Costa resgata estes procedimentos que estão definitivamente 
perdidos, pela desaparição da mesa de montagem, o celuloide 
positivo, e os rolos como matéria de manipulação e sua 
substituição por ferramentas que vão desde o AVID ao Final 
Cut, até chegar a programas mais sofisticados. Para alguns 
autores, o trabalho com o fílmico implicava em passos 
inevitáveis, em tempo e forma, da inscrição das ideias na 
escrita do roteiro, a filmagem, os processos em laboratório e 
a montagem. Estes extensos caminhos operativos implicavam 
em outro tipo de produções intelectuais e artísticas, assim 
pensavam os grandes escritores do relato fílmico. Mas para 
outros, a maioria, eram tempos pesados finalmente evitados 
pela celeridade que implicou a transferência de todas estas 
operações para o computador.

Embora as qualidades do cinema feito com película sejam inegáveis, 

concordamos parcialmente com Aumont (2015), que vê uma mudança radical com 

a chegada do cinema digital. Ele acredita que a velocidade e a profusão de imagens 

comprometem o “destino” da montagem como uma ferramenta de coerência e de 

“leitura” do filme. Há, para o autor, uma “desresponsabilização” da montagem. 

Ou seja, a edição digital nos coloca diante do “reino da imagem” no qual não há mais 
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uma produção de sentido no “entre planos”. Os fragmentos contêm lógica própria, 
arquitetura única e se comunicam indiretamente.

É certo que o digital promove alterações na forma de se montar. Mas também 
traz perguntas importantes sobre o fazer filmes. A digitalização permite, por outro 
lado, um incremento da produção audiovisual abrindo espaço para uma diversidade 
de realizações, pontuando questões éticas, políticas e estéticas. Se considerarmos 
o espectro universitário nesse período da chegada do digital, a postura dos jovens 
era bastante crítica em relação ao cinema da retomada. O “cinema de garagem”, 
como batizam Marcelo Ikeda e Dellani Lima (2012), ocasiona um boom de filmes 
cuja marca era a imperfeição ou até podemos dizer uma “desresponsabilização 
da montagem” (Aumont, 2015).

Ao lado da imperfeição, da profusão de imagens ou da velocidade, o digital 
traz para a produção audiovisual o barateamento dos processos de realização desde 
a fase de captação de imagem e som até a pós-produção. Havia a suspeita de que os 
filmes poderiam ser montados sem editores já que o funcionamento dos hardwares 
se tornaria mais rápido e se especulou que a operação poderia ser executada 
pelos diretores. “O papel do montador não corre o risco então de desaparecer, 
o realizador efetuando o seu trabalho, enfim liberado do pesadelo das manipulações 
pesadas da película?”, pergunta-se Villain (1991, 154), em Le Montage au cinéma. 
A autora não acredita nessa proposição e acerta ao dizer que o montador se readapta 
à função e passa a desfrutar de um lugar mais cerebral e emocional junto à direção, 
contribuindo com a narrativa fílmica. “Mais do que nunca, o montador poderá 
representar os espectadores, ser este primeiro olhar ingênuo e crítico que poucos 
realizadores saberiam passar” (Villain, 1991, p. 154).

Há uma reacomodação da produção cinematográfica que perpassa 
o mercado audiovisual e afeta os cursos de Cinema como o da UFF. Diante do 
ocorrido, não há como voltar atrás; a universidade precisa se (re)adequar tanto do 
ponto de vista criativo como do pedagógico e metodológico.

O ensino da montagem audiovisual

A disciplina de Montagem é obrigatória e tem carga horária de 60 horas 
divididas entre “pensar e experimentar a montagem” (Faucon, 2010). Ou seja: 
o curso trata das formas de montagem e de diferentes propostas estéticas; analisa 
o modelo clássico a partir das ideias de decupagem, continuidade, invisibilidade 
do corte e outras características do cinema hegemônico; discute o filme de colagem 
(em contraposição à decupagem), principalmente nas obras da vanguarda soviética 
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dos anos 1920, e traz para experiências mais contemporâneas de filmes de arquivo; 
e contribui para o debate sobre um cinema mais ligado à sensorialidade com conexões 
mais aleatórias que convocam nossa inteligência, mas também nossa sensibilidade.

Todas essas questões são atravessadas pela historicidade do cinema e pela 
leitura de textos de autores seminais como Pudovkin, Eisenstein, Vertov, Bazin e 
Tarkovski articuladas a autores teóricos como Xavier (2005) ou Amiel (2022), 
além de uma bibliografia voltada para questões atuais como Penser et Experimenter le 
Montage (Faucon, 2010), Cutting Rhythms: Intuitive Film Editing (Pearlman, 2015), 
Le montage, la seule invention du cinéma (Aumont, 2015), Invention du concept de 
montage (L’): Lev Kouléchov théoricien du cinéma (Chateau, 2018), The way Hollywood 
tells it (Bordwell, 2006) e Post Cinematic Affect (Shaviro, 2010), que indiretamente 
falam dos efeitos do digital na montagem audiovisual.

Com o objetivo de acentuar a contribuição do profissional técnico ao 
processo criativo do cinema, estudamos alguns nomes de montadores brasileiros7 
por meio de livros, artigos e até mesmo com a realização de entrevistas para entender 
o caráter singular e expressivo da pós-produção. Falamos também dos filmes coletivos 
e da tendência de uma montagem em grupo e sem autoria, como a produção 
indígena, bem como incluímos produções textuais de pesquisadores brasileiros como 
Anita Leandro, Consuelo Lins, Silvia Hayashi, Fernanda Bastos, Vinicius Carvalho, 
de maneira a aproximar o aluno da nossa realidade.

Além da leitura, o visionamento de obras de diferentes formatos audiovisuais 
e de diferentes épocas e procedências é indispensável. É importante analisar a 
pluralidade das produções, comentar a diversidade de linguagens e as peculiaridades 
de cada caso, saindo de uma orientação eurocêntrica. No caso da filmografia 
brasileira, nos concentramos nas realizações contemporâneas apostando em uma 
lógica de agenciamento original, atrelada talvez àquela montagem da cultura 
digital com lapsos espaciais e temporais, observando a temática local, avaliando a 
estrutura fílmica, identificando os montadores que fazem parte do cenário profissional 
do cinema e nos aproximando da realidade do alunado.

A parte prática da disciplina de montagem se dirige aos conhecimentos 
básicos da edição digital, voltada para o aprendizado da prática profissional, seja para 
aqueles que querem seguir como montadores seja para os demais alunos que precisam 
entender como a pós-produção funciona. Em geral, fazemos uma discussão sobre 
os softwares profissionais de finalização e damos especial atenção à complexidade 

7  Cf. Ivo-Barroso e Szafir (2019).
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do processo digital (Hayashi, 2019), já que a pós-produção, se comparada à época 
da execução em película, compreende muitas fases de tratamento sonora e 
imagética. Outro aspecto que valorizamos é a boa organização do material gravado, 
já que com o digital a quantidade de planos filmados, sobretudo no caso de filmes-
ensaios e documentários, é muito maior. Sem uma boa estratégia de ordenação, 
fatalmente incorremos no desconhecimento das opções disponíveis, não otimizando 
o andamento do trabalho, e até mesmo podemos deixar passar planos importantes 
para a versão final. Vemos outros aspectos ligados à questão estrutural da montagem 
propriamente dita, como ritmo, edição de som e color grading. Para o final do 
semestre letivo, solicitamos cinco exercícios curtos ou um filme de até dez minutos, 
que podem ser feitos individualmente ou em dupla.

As turmas presenciais costumavam, antes da pandemia da covid-19, 
ter até 40 alunos. Com o aumento gradativo de alunos e a falta de computadores 
no laboratório de ensino, as aulas passaram a ser exclusivamente em sala de aula 
tradicional. Em 2015, graças a um edital da Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado do Rio de Janeiro (Faperj), foi possível implementar o projeto Tessitura8. 
Em virtude da experiência das aulas remotas durante o confinamento, e do uso de 
plataformas como o Google Sala de Aula, o arquivamento de material de ensino 
ficou simplificado. Criamos aulas práticas em módulos de ensino com temas como 
Continuidade, Montagem Discursiva e Montagem Contemporânea. Um breve 
descritivo e sugestão de bibliografia junto a exercícios práticos eram registrados e 
armazenados na plataforma Moodle do ensino à distância da UFF. Os alunos podiam 
executar o trabalho em suas casas ou fazer a reserva do laboratório de ensino para 
realizá-los em horário extraclasse. O Tessitura permitiu autonomia para aqueles 
que sem domínio técnico se aventurassem a trabalhar sozinhos aprendendo a 
usar as ferramentas digitais.

Confinamento e exclusão digital

A Ilha de Edição Remota (IER) foi pensada justamente a partir da 
experiência das aulas remotas durante o confinamento.

8  Para mais detalhes, cf.: Ivo-Barroso, Leocádio e Blanco (2018).
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Figura 3: Logomarca da Ilha de Edição Remota (IER).

Algumas medidas foram adotadas, além do uso do ambiente Google 
Sala de Aula para a organização do material do curso, a opção de gravação dos 
encontros à distância e a redução das horas de aulas síncronas. Apesar de tantas 
mudanças e adversidades, conseguimos, no caso da disciplina de Montagem, 
transmitir minimamente o conteúdo proposto e apresentar a parte prática do curso. 
As aulas à distância dificultaram a prática dos recursos de pós-produção digital 
profissional, porque além da montagem de imagens e sons, que já requerem 
computadores potentes, a finalização audiovisual depende de equipamentos de 
alto poder computacional.

O isolamento social causado pela pandemia da covid-19 deu maior 
visibilidade ao desequilíbrio entre o acelerado desenvolvimento tecnológico 
e o baixo poder aquisitivo das famílias que são impossibilitadas de acompanhar 
o que vem sendo chamado de revolução digital – noção que se dirige a uma 
era conectada. No Brasil, a expressão “exclusão digital” passou a caracterizar o 
fenômeno das barreiras socioeconômicas, colocadas diante da maioria da população 
para o uso de tecnologias da informação, desde o final dos anos 1990 (Silveira, 
2011, p. 49). Concordamos com Bustamante, quando este destaca o direito ao 
acesso às ferramentas digitais como fundamental para a democracia:

A expansão de uma quarta geração de direitos humanos, 
na qual se incluiria o acesso universal à informática, à difusão 
de ideias e crenças sem censura nem fronteiras e por meio das 
redes, o direito a ter voz no desenho de tecnologias que afetam 
nossas vidas, assim como acesso permanente ao ciberespaço por 
redes abertas e a um espectro aberto. (Bustamante, 2010, p. 17)

No tripé indissociável, Ensino, Pesquisa e Extensão, a universidade 
pública tem como compromisso com a sociedade o compartilhamento de saberes 
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e conhecimentos que possam intervir transformando realidades, contribuindo para 
dirimir as desigualdades de acesso aos direitos humanos que, mesmo garantidos por lei, 
não se cumprem efetivamente. Engajada com pesquisas e inovações, a universidade 
pública deve tomar como sua a responsabilidade de desviar da lógica mercadológica 
em direção à democratização irrestrita dos conhecimentos informáticos.

A pandemia e a crescente digitalização do trabalho da montagem

O isolamento social exigido pela pandemia traz mudanças também no 
mundo fora da universidade. Surgem inúmeras inovações nos modos de consumo, 
produção, pensamento e criação audiovisual: filmes realizados à distância, 
incremento de plataformas de streaming e aumento de novas experiências 
audiovisuais, como videogames e filmes 360 graus. As emissoras de televisão e 
produtoras audiovisuais também precisaram lançar mão de outros workflows de 
trabalho que, embora já existissem antes da pandemia, ainda não eram efetivamente 
implementados. A intensificação do trabalho remoto alterou a distribuição de tarefas 
entre os profissionais e o ambiente digital teve papel-chave nessa nova configuração. 
Um estudo de caso do mundo corporativo vai nos ajudar a entender a IER. Para tanto, 
escolhemos analisar o funcionamento online do Departamento de Pós-Produção e 
de Efeitos Visuais (DPEV) da Conspiração Filmes9.

O setor de finalização da Conspiração acompanha as mudanças tecnológicas, 
tornando-se cada vez mais virtual e principalmente funcionando em rede. 
Nessa lógica, prevalece o armazenamento dos dados de imagem e som concentrados 
em um único local e com acesso remoto de vários profissionais, caracterizando o que 
podemos chamar de uma montagem colaborativa. Ou seja, consiste na possibilidade 
de que vários montadores e finalizadores compartilhem material e timeline. 
O software DaVinci Resolve da Black Magic dispõe de uma versão em que a edição 
e a finalização (cor e som) são trabalhadas em conjunto. Há aqui uma pulverização 
da montagem e, do ponto de vista do produtor, existe uma otimização do tempo 
de pós-produção podendo dividir um trabalho entre muitos profissionais. O sistema 
conta com uma biblioteca integrada e automatizada, que faz com que o material 
bruto de distintos projetos fique disponível em rede. O backup pode ser imediato 
às filmagens mediante a um protocolo rígido de identificação e compartimentação. 

9  Atuante no mercado audiovisual desde 1991, produtora de uma das maiores bilheterias do cinema 
nacional (Dois filhos de Francisco, 2005, de Bruno Silveira, com mais de 5 milhões de espectadores) 
e reconhecida como uma das mais importantes empresas do ramo no Brasil. Disponível em: 
https://conspiracao.com.br/ Acesso em: 23 Fev. 2023.
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A área de pós-produção conta com mais de 50 estações de trabalho conectadas 
simultaneamente, sendo possível estabelecer conexões remotas e seguras por meio 
de um programa para o acesso à internet individual e restrito. A biblioteca de mídias 
contém uma versão apenas de apresentação para que clientes e colaboradores 
possam acompanhar o processo. Da concepção ao produto final, toda a equipe pode 
acessar quaisquer documentos, planejar e contribuir com o projeto, mesmo antes das 
filmagens, evidenciando a troca de ideias e evitando com isso que alguns impasses 
possam surgir depois da produção. Com o processo de desenvolvimento, produção e 
pós-produção realizado internamente, a produtora consegue garantir maior controle, 
qualidade e rapidez que os projetos exigem.

A indústria sempre esteve atenta ao armazenamento das mídias em 
nuvem e ao compartilhamento dos projetos via softwares de edição online. 
Diante da grande quantidade de imagens e sons estimulados pela cultura digital, 
era necessário gerenciar, preservar e armazenar tudo o que se produzia. Com a alta 
definição dos materiais se torna cada vez mais necessário o espaço em discos. Nem os 
computadores pessoais nem os HDs davam conta de tanta informação. O caminho 
natural seria a adoção do trabalho remoto e em rede para o gerenciamento dos fluxos 
de informação cada vez mais abstratos e complexos. Uma das potencialidades das 
mídias digitais apontada por Shaw (2009) é justamente a “inter transformabilidade” 
e a “interoperacionalidade” advindas do real e reproduzidas no mundo virtual.

As experiências do mercado, tal qual a adotada na Conspiração Filmes, nos 
ajudam a estudar os caminhos para colocarmos em prática a IER, de acordo com 
as necessidades próprias da universidade. Os servidores em rede já são amplamente 
utilizados e com sucesso, em grandes emissoras e produtoras, no processo de 
compartilhamento e armazenamento de material produzido e no produto para 
exibição. Uma vez que o material bruto é injetado na rede, feito seu upload no 
sistema, ele cria automaticamente uma versão em baixa qualidade do arquivo (proxies) 
destinado à edição. Essa conversão do arquivo para menor qualidade é importante 
porque permite uma fluidez maior da visualização do material bruto e da timeline 
de edição por parte do editor, já que requer menos processamento do equipamento 
local do editor, garantindo agilidade e precisão no corte.

Após o processo de edição ser finalizado, a timeline é conformada, termo 
que descreve o procedimento de que a reconecta aos arquivos originais de câmera, 
para seguir para o último passo. Tudo isso sem a necessidade de download do material 
bruto, exclusivamente acessado pelo servidor. O material bruto em rede permite seu 
acesso simultâneo por diversas áreas da produção, sem precisar de cópias em diversos 



Significação, São Paulo, v. 50  p. 1-20   2023 | 

Montagem audiovisual à distância: tecnologia inovadora, inclusiva e multiusuário | Elianne Ivo Barroso, 

Márcia Bessa, Maria Gabriela Capper, Carolina Rodrigues, Ivan Athanazio e Théo Brígida

13

////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////

HDs de trabalho, e garante que os direcionamentos dos materiais não sejam perdidos 

na passagem da edição para a finalização, já que ambos acessarão o mesmo bruto, 

com o mesmo caminho de localização. Uma outra vantagem do servidor é que ele 

permite a restrição de acesso aos materiais sensíveis e o compartilhamento do material 

de uso comum, podendo inclusive por meio da criação de palavras-chave no momento 

do ingest garantir uma busca eficaz pelos materiais brutos necessários para a edição.

Outras ferramentas já em uso no mercado audiovisual são os programas de 

acesso remoto como o TeamViewer e o AnyDesk que, por permitirem o acesso a 

outro computador à distância, tiveram seus usos ampliados por conta da pandemia. 

Quando acionados por meio dessa conexão remota, o usuário pode acessar arquivos, 

rodar os programas instalados na máquina acessada e editar à distância. A diferença 

desse método para o da IER é que por meio dessas soluções de acesso, o computador 

destino da conexão — aquele que é acessado remotamente — deve ser dedicado a um 

único usuário, de modo que apenas uma pessoa tome total controle do computador 

de destino impedindo seu compartilhamento simultâneo com outros usuários. 

Um problema que se observa nesse uso, e que, portanto, não é ainda amplamente 

utilizado, a não ser para pequenos ajustes, é a falta de precisão dos cortes, uma vez 

que há atraso na resposta do que se vê no vídeo com as ações comandadas pelo 

editor. Apesar de seguir ideia semelhante a essas ferramentas, a IER, por meio da 

implementação de protocolos e métodos específicos, abertos e customizáveis, 

pretende criar meios para que não haja um atraso na resposta entre usuário e 

o servidor, permitindo que a edição possa ser executada com precisão.

O projeto inclusivo e pioneiro

Membros da Araci Incubadora de Projetos de Cinema e Audiovisual10 ligada 

à Agência de Inovação (Agir) em conjunto com a Superintendência de Tecnologia 

da Informação (STI)11, ambas da UFF, estabeleceram uma parceria frutífera em 

busca de soluções digitais para amenizar os entraves provocados pelo isolamento 

10  A Araci Incubadora de Projetos de Cinema e Audiovisual, o aplicativo multifuncional ARACI.lab e a 
plataforma de discussão das pesquisas e atualidades da área OCA (Observatório de Cinema e Audiovisual).

11  “A Superintendência de Tecnologia de Informação (STI) é o órgão estratégico da Universidade Federal 
Fluminense. Somos responsáveis por prover serviços e soluções de tecnologia da informação à comunidade 
interna (composta por mais de 70.000 pessoas entre alunos, professores, técnicos e gestores institucionais) 
e externa (representada pela sociedade brasileira, como um todo e diversas instituições internacionais). 
Também faz parte da nossa missão pesquisar, desenvolver, executar e participar de projetos em tecnologia 
da informação e serviços de informática tanto internamente, nos diversos campi que compõem a UFF, 
como em parcerias com Municípios e Estados” (Superintendência de Tecnologia da Informação, 2022).
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social durante a pandemia da covid-19. Um dos maiores problemas enfrentados pelos 
alunos era a instalação de softwares profissionais de edição, já que suas máquinas 
nem sempre eram compatíveis com o armazenamento dos materiais e/ou requisitos 
técnicos para execução desses programas. A partir daí, surgiu a ideia da criação de 
um sistema de acesso remoto aos softwares de montagem baseado na experiência dos 
jogos eletrônicos online, no qual vários jogadores estão conectados ao mesmo tempo 
e disputando partidas simultaneamente. Então, foi sugerido pela STI a concepção 
de um serviço de edição online para os estudantes do curso de Cinema da UFF nos 
mesmos moldes do mundo dos games.

A IER é um ambiente tecnológico (softwares, servidores, armazenamento e 
conexões de rede de computadores) de edição multiusuário, instalado em um centro 
de processamento de dados (CPD), acessado via qualquer dispositivo (computador, 
tablet, celular e afins) por meio de um processo de login e senha. Todo processamento 
do software de edição é realizado por um servidor de alta capacidade, o que elimina 
a necessidade de uma configuração de hardware robusta do computador local.

O primeiro passo nesse sentido foi disponibilizar um servidor-teste para o 
lançamento do projeto, e colocar a IER em funcionamento gradual durante sua 
fase de desenvolvimento. Posteriormente, haverá a aquisição de outro servidor mais 
adequado às características do projeto e reserva de espaço específico em um novo 
ambiente de alto desempenho para o armazenamento de arquivos da instituição. 
O acesso exclusivo da comunidade UFF será realizado por meio de autenticação12 
e autorização13, baseado no ambiente da universidade e protegido logicamente 
por nossos equipamentos de UTM14.

A escolha dos softwares de edição está sendo estudada entre as diversas opções 
disponíveis atualmente, sempre privilegiando alternativas de código aberto e/ou 
gratuitas que apresentem todas as etapas e funcionalidades profissionais. Objetivamos, 
prioritariamente, que a IER opere em produção com o software DaVinci Resolve15, 
que contém uma versão gratuita bastante eficiente, além de ser uma das ferramentas 
mais utilizadas nas produtoras e estúdios, por dispor de funcionalidades completas 

12  Processo que visa identificar e garantir que a pessoa acessando determinado sistema realmente é quem 
deveria acessá-lo, geralmente por meio de usuário e senha.

13  Processo que visa garantir a identidade daquela pessoa previamente identificada pelo processo de autorização.

14  Equipamento consolidado e único que compreende diversas funcionalidades para proteção do ambiente 
de rede, tais como antivírus, filtro de conteúdo Web, proteção contra ataques (IPS) etc.

15  Conjunto de soluções em formato de software único para edição e pós-produção de vídeo que possui 
licença de versão gratuita para uso.
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para os processos de pós-produção audiovisual. Nessa fase de desenvolvimento 

e homologação do projeto estão sendo também testadas outras soluções, que ao 

contrário do DaVinci Resolve, não requerem GPU16 para seu funcionamento, 

tais como: KdenLive e Openshot.

O Linux foi escolhido como sistema operacional por operar em código 

aberto e não ter restrições ou custos quanto ao licenciamento de instalação ou 

usuários para acesso remoto. Como solução para o protocolo de acesso remoto, 

a implementação inicial se dá com protocolo RDP17, e com a ferramenta XRDP 

para Linux, porém avaliamos a possibilidade de implementação de outros 

recursos específicos para o uso em ambientes que necessitem de baixa latência e 

alta qualidade de imagem como NICE DCV e HP Anywhere, caso o protocolo 

RDP se mostre limitado. O objetivo é promover adaptações e customizações 

nele a fim de evitar a necessidade de uso de soluções proprietárias.

Quanto ao processo de operação da IER, a ideia é que os alunos, por meio 

de seus dispositivos pessoais ou de computadores conectados diretamente à rede da 

instituição, façam o upload dos materiais para o ambiente de armazenamento 

da IER. A partir de então, utilizando-se de suas próprias máquinas ou ainda 

celulares e tablets que não precisam ter configurações de hardware potentes como 

as dos computadores específicos de pós-produção, e independentemente da região 

geográfica na qual estiverem, os estudantes poderão fazer todo o processo de edição 

do material audiovisual remotamente.

Uma vez finalizado o projeto audiovisual, os usuários poderão realizar o 

download do produto final em um dos computadores fisicamente conectados à rede 

da instituição ou ainda via internet. Com relação à rede necessária para a utilização 

do serviço da IER, esperamos que quanto melhor for a conexão, melhor será a troca 

de informações com o servidor e o funcionamento da IER. Porém, embora a primeira 

e última etapa de envio do material bruto para o ambiente de edição e download do 

vídeo final editado necessitem de uma internet mais potente, estamos trabalhando 

para que no momento da edição propriamente dita seja possível trabalhar no software 

profissional mesmo em conexões menos robustas.

16  Graphics Processing Unit, componente que inserido em um computador ou servidor fica responsável 
exclusivamente pelo processamento relacionado às funções gráficas e de vídeo, permitindo maior 
desempenho e redução de carga sobre os demais componentes.

17  Remote Desktop Protocol, solução de software que permite o acesso remoto à área de trabalho de um 
computador via rede ou internet.
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Figura 4: Workflow da IER.

Assim, a IER visa contribuir para reduzir as desigualdades no acesso ao 
conhecimento, tornando possível que estudantes de diferentes pontos do Brasil se 
conectem e realizem projetos audiovisuais em rede, suprindo um outro importante 
fator de exclusão que é o fato das universidades estarem localizadas nos grandes 
centros. “Não podemos falar de liberdade de expressão nem de direito à informação 
se não considerarmos a possibilidade que as ditas redes oferecem aos cidadãos 
menos favorecidos” (Bustamante, 2010, p. 15).

A IER surge para suprir essas desigualdades, procurando garantir que 
todos os estudantes tenham as mesmas condições de formação e aperfeiçoamento, 
uma vez que partilham das mesmas ferramentas, no mesmo ambiente virtual. 
Franklin Coelho (2010, p. 187) destaca que,

[...] Uma política pública de inclusão social só pode ser entendida 
a partir de uma análise do processo cumulativo de exclusão 
que se agrava com o desenvolvimento das novas tecnologias de 
informação e comunicação. Em primeiro lugar, porque aumenta 
a exclusão no campo dos direitos básicos, o da informação. 
A compreensão de que o processo de inclusão digital faz parte 
de uma construção da cidadania nos coloca no campo do direito 
à informação, ao conhecimento e à comunicação. O acesso à 
informação é um direito fundamental de qualquer sociedade 
democrática baseada no pluralismo, na tolerância, na justiça e no 
respeito mútuo. Sem informação não temos conhecimento dos 
nossos direitos e não temos como assegurá-los.
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Este projeto mostra como a Tecnologia da Informação e Comunicação 

(TIC) pode se desviar das lógicas mercadológicas e contribuir para a criação de 

uma rede capaz de ampliar práticas colaborativas para a formação da “cidadania 

digital” dos estudantes – a cibercidadania. O conceito de cidadania digital se baseia 

em pressupostos que exigem uma reconfiguração das redes para atender aos direitos 

sociais. Para Coelho, esse conceito se apoia na utilização da tecnologia para além de 

suas capacidades técnicas, sendo empregada para finalidades de relevância social, 

no estímulo à políticas de inclusão. “A inovação tecnológica e a própria tecnologia, 

entendidas como conhecimento humano aplicado, devem estar voltadas para o 

desenvolvimento social. Devem encontrar caminhos que signifiquem apropriação 

social e contribuam para a superação das desigualdades” (Coelho, 2010, p. 191).

O projeto da Ilha de Edição Remota (IER) foi contemplada pelo Edital 

Impactos da Pandemia – Capes18 12/202119, dentro da proposta “Legado pandêmico: 

plataformas audiovisuais viabilizam projetos remotos”20, o que mostra o seu 

pioneirismo. Esse edital previa a parceria entre universidades de diferentes regiões 

do Brasil. Então, nos unimos à Universidade Federal do Pará (UFPA), do Norte, e à 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), do Nordeste, visando replicar 

ações que estamos desenvolvendo com êxito na UFF. Uma delas é justamente a IER, 

que segue em seu desenvolvimento, avançando para os testes dos primeiros usuários 

especializados e realizados pelo próprio curso de Cinema da UFF.

A fase de testes

A fase de testes foi dividida em três momentos distintos: testes fechados, 

testes restritos e testes abertos. O projeto encontra-se na fase de testes fechados, na qual 

um grupo limitado de estudantes de pós-graduação e pesquisadores do audiovisual 

fazem uso do ambiente e verificam sua funcionalidade, identificando pontos de 

melhoria e, em conjunto com os demais membros da equipe, encontrando soluções 

para os problemas detectados. Já na fase de testes restritos, serão realizadas análises 

18  “A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), é uma Fundação do 
Ministério da Educação (MEC), e tem como missão a expansão e consolidação da pós-graduação stricto 
sensu (mestrado e doutorado) no Brasil. Em 2007, também passou a atuar na formação de professores da 
educação básica” (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, 2023).

19  Para saber mais sobre o edital, acessar: https://www.gov.br/capes/pt-br/assuntos/noticias/
lancado-edital-para-pesquisas-sobre-impactos-da-pandemia.

20  Proposta consiste em implementar tecnologias audiovisuais facilitadoras criadas na UFF também em cursos 
afins da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB) e Universidade Federal do Pará (UFPA).
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e verificações de carga dos links de rede e internet. Do processo de transferência 
de arquivos internos no ambiente (storage e ilha de edição) será feita uma última 
validação do software de edição audiovisual, objetivando que na próxima etapa 
sejam removidos os programas não aprovados para que a IER passe a operar apenas 
com a solução escolhida para o ambiente de produção. Na etapa de avaliação, 
os testes abertos, o objetivo é validar a intuitividade no uso, e as questões de interface 
com o usuário, pensando em tornar o ambiente o mais democrático possível e 
permitindo o uso por pessoas dos mais variados níveis de familiaridade com tecnologia 
e sistemas computacionais.

A IER entrará em fase de testes abertos, inicialmente com os estudantes da 
disciplina de Montagem do primeiro ano do bacharelado de Cinema e Audiovisual. 
Mais adiante, a ideia é que a IER seja disponibilizada aos 500 alunos dos dois cursos 
(Bacharelado e Licenciatura). Também é desejável que outros departamentos e 
laboratórios, que façam uso do audiovisual, possam se tornar usuários e que possamos 
estender ao máximo a utilização do servidor. O objetivo é colocar a IER em uso para 
o maior número de pessoas da comunidade UFF.

O acesso remoto atende igualmente às máquinas que funcionam no 
laboratório de ensino de montagem audiovisual do curso de Cinema da UFF, 
mas que não são mais capazes de receber atualizações com os sistemas operacionais 
nem os programas de edição mais atuais do mercado. São computadores que não 
suportam executar os programas de edição profissionais mais usados no Brasil 
(Adobe Premiere Pro, Final Cut Pro, DaVinci Resolve ou Avid Media Composer) e, 
por sua construção física, arquitetura de hardware e restrições lógicas implementadas 
pelo fabricante, têm uma capacidade de upgrade de hardware extremamente 
limitada. Como o investimento no ensino superior no país é flutuante, nem sempre 
há verba para reequipar os laboratórios, e as máquinas ficam obsoletas. No setor 
privado, estima-se que a troca dos computadores seja a cada quatro anos, um ritmo 
inalcançável para o setor público no Brasil devido às questões orçamentárias, 
aos processos legais necessários para a aquisição de bens e ainda ao custo de 
aquisição dos equipamentos. As raríssimas opções comerciais de montagem remota, 
surgidas recentemente em moldes parecidos com aqueles da IER, são extremamente 
custosas para os padrões brasileiros e para uma universidade pública, o que torna 
financeiramente inviável sua adoção.

Encontramo-nos atualmente em fase de testes fechados. Em breve, entraremos 
na segunda etapa dessa fase com acesso para que a equipe de pesquisadores-
montadores comece a editar à distância, mediante protocolos e relatórios de uso 
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pensados para a verificação de confiabilidade do sistema. Do ponto de vista técnico, 

estamos discutindo as especificações da placa de vídeo, interfaces de rede, protocolos 

e demais itens a serem adotados de forma que possamos obter a melhor qualidade de 

imagem possível. Pretendemos também usar programas de tratamento de imagem e 

som. Está sendo discutida a melhor otimização do ambiente de software e hardware 

para prover o sistema. Por fim, investigamos quais as funcionalidades e rotinas para 

o controle e bom funcionamento do projeto a longo prazo.

Considerações finais

Os próximos passos da IER são a continuidade dos testes, incluindo 

gradativamente mais usuários e a compra do servidor dedicado ao projeto pela UFF, 

com as adaptações necessárias e a colocação do projeto em pleno em funcionamento 

(2023/2024) para todos os estudantes, professores e funcionários da universidade. 

Em seguida, prosseguiremos no mesmo protocolo para a criação de um servidor 

compartilhado entre a UFPA e a UFRB.

A IER oferece uma opção inclusiva para os discentes, por permitir o trabalho 

interdisciplinar e conjunto entre setores da universidade e entre universidades, com a 

possibilidade de replicar o projeto em vários outros ambientes. Dado o seu potencial 

de interação, colaboração e compartilhamento de conhecimento, a IER contribuirá 

para iniciativas promissoras nos campos do cinema, do audiovisual e da educação.
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